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	BRASÍLIA — A partir de segun- 
feira, o Brasil poderá comprar 

títulos ttítulos de sua dívida externa com 
rfflgSconto. Hoje, o deságio varia de 

Y0 e 52%, por causa do movimen-
'44wle compra e venda dos papéis no 
g'mercado internacional. A permis-

são para a compra será dada por-
rqiié o país completará o pagamento 
Lda's garantias fixadas no acordo fei- 

com ,bancos privados estrangei-
s  em 1994. 
.Entre a aquisição de garantias e 

Z4–lerceiro pagamento semestral de 
*ros por conta da renegociação da 

!ida, que serão feitos simultanea-~~ 
ante, o desembolso total desta se-

da-feira será de US$ 1,87 bi-
ao. 

dívida externa brasileira com 
"Zbancos privados é de US$ 43,5 

oes, com pagamento parcelado 
por 30 anos, a partir da assinatura 
dó acordo no ano passado. Pelo 

–Chntrato, o Brasil estava proibido 
de comprar seus títulos porque não 
pagou integralmente as garantias 
do acordo — de US$ 3,9 bilhões —
em abril de 1994. 

Se quisesse, o Brasil poderia dei-
xar para pagar cerca de metade dos 
US$ 537,7 milhões em garantias em 
abril de 1996. Na segunda-feira, 
porém, o país vai antecipar a despe-
sa do ano que vem para finalizar as 
garantias. 

Segundo os técnicos, além de 
poder comprar os títulos no merca-
do, o Brasil terá sua imagem "for-
talecida" junto aos investidores es-
trangeiros. Há um mês, o Senado 
autorizou a operação e o Banco 
Central foi comprando os títulos 
necessários para compor as garan-
tias. O pagamento não terá impacto 
nas reservas internacionais porque 
os dólares ficam numa conta em 
separado em nome do Brasil. Se o 
país pagar sua dívida até o fim, este 
dinheiro poderá ser utilizado nova-
mente pelo país. 

Nas reservas, terá impacto o pa-
gamento de US$ 1,334 bilhão de 
juros, que é feito semestralmente 
pelo Banco Central. Hoje, as reser-
vas disponíveis são de US$ 45,7 
bilhões. 

Rio renegocia dívida 
O governador Marcello Alencar 

vai entregar ao governo federal, na 
próxima terça-feira, sua proposta 
para a renegociação da dívida mo-

..l iliária do Estado do Rio pleitean-
4it) redução das taxas de juros, per-
dão de parte do débito e aumento 
do prazo de pagamento de 20 para 
30 anos. "O que estamos propondo 
não é muito diferente da solução 
ique o Brasil teve na negociação da 
dívida externa", lembrou o gover-
nador. Segundo Marcello, a dívida 
mobiliária fluminense gira em tor- 

no de R$ 3 bilhões. O governador 
informou que o estado do Rio não 
tem dívidas contratuais nem dívi-
das contraídas através de antecipa-
ções de receita. "Essas são as pio-
res, porque nelas o Estado cai nu-
ma rede de agiotagem dos bancos 
privados", afirmou. Apesar disso, 
Marcello disse que a dívida mobi-
liária do Rio o preocupa muito por 
causa do seu alto custo. 

Ele acha que os estados devem 
negociar suas dívidas isoladamente 
com o governo federal. 


